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“A Ypê seguirá atendendo em seus canais oficiais todos aqueles
que ainda preferirem efetuar a troca ou obter o ressarcimento
pelos  produtos  adquiridos”,  informou  a  empresa  em  nota
publicada no Instagram pouco depois das 19h.

O anúncio da suspensão e a divulgação da nota falando da
manutenção do atendimento ocorreram no mesmo dia em que a
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) tomou novas
decisões sobre o caso. Em reunião nesta manhã, a Anvisa:

manteve  a  suspensão  da  fabricação,  comercialização,
distribuição  e  uso  de  detergentes,  sabões  líquidos  e
desinfetantes  da  Ypê  com  lotes  final  1;

interrompeu a obrigação de recolhimento imediato dos lotes,
indicando que a empresa deverá apresentar antes um plano de
ação para o trabalho.
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Envio de Pix
Em entrevista, o diretor-executivo de assuntos jurídicos e
corporativo da Ypê, Sergio Pompilio, havia dito que a empresa
voltaria  a  tratar  de  envio  de  Pix  aos  clientes  afetados
somente após novos laudos técnicos de testes.

“A decisão de hoje (da Anvisa) não obriga a empresa a fazer
esse ressarcimento. O que está valendo hoje é exatamente a
suspensão de uso. (…) Se o laudo vindo de um laboratório
autorizado pela Anvisa disser que os produtos fabricados, por
exemplo, em um determinado período, eles não estão aptos ao
uso, aí eu vou começar a falar de recolhimento, aí eu vou
voltar a falar de Pix”, disse Sergio Pompilio.

A  Ypê  disponibilizou  um  canal  no  próprio  site  para  que
consumidores  solicitassem  o  ressarcimento  dos  produtos
afetados. Pelo formulário, era pedido o preenchimento de dados
como  nome  completo,  CPF,  telefone,  e-mail,  endereço,
informações sobre o produto e a chave Pix para o recebimento
do valor.

“A determinação da Anvisa de 15 de maio estabeleceu que os
produtos  lava-roupas  líquidos,  lava-louças  líquidos  e
desinfetantes  com  lote  final  1,  elencados  na  Resolução
1.834/2026, não precisariam mais ser recolhidos neste momento.
A orientação é que eles permaneçam guardados até a emissão de
novos  laudos  de  laboratórios  independentes.  (…)  Porém,  em
alinhamento com a Anvisa e devido ao foco na satisfação dos
nossos consumidores, a Ypê seguirá atendendo em seus canais
oficiais todos aqueles que ainda preferirem efetuar a troca ou
obter o ressarcimento pelos produtos adquiridos”, informou a
Ypê em nota no seu Instagram.

Controle, segurança e denúncias
As medidas contra a Ypê tem relação com a presença da bactéria
Pseudomonas aeruginosa em produtos. Denúncias da concorrente



Unilever  em  outubro  e  março  levaram,  primeiro,  a  um
recolhimento  voluntário  de  produtos.  Depois,  em  abril,
resultaram em uma nova fiscalização da Anvisa que apontou
falhas no processo de fabricação, além da localização de lotes
contaminados.

Em nota divulgada na tarde desta sexta-feira, após a reunião
da Diretoria Colegiada da Anvisa, a Ypê afirmou que, segundo
seus controles e análises internas, os produtos da marca são
seguros para o consumidor.

“Não tivemos, até hoje, nenhum acidente de consumo relacionado
à utilização do nosso produto com essa contaminação”, afirma
Sergio Pompilio.

A empresa informou ter proposto à agência a realização de
novos  testes,  por  “laboratórios  independentes”  autorizados
pela Anvisa, em todos os lotes já colocados no mercado.

O objetivo, segundo a Ypê, é “garantir a segurança” dos itens
junto ao consumidor e viabilizar a liberação para uso “o mais
rápido possível”.

“O  que  está  valendo  hoje,  e  a  nossa  recomendação  para  o
consumidor,  é  exatamente  a  suspensão  de  uso”,  afirmou
Pompilio.  “Até  que  haja  comprovação,  se  o  laudo  de  um
laboratório autorizado pela Anvisa indicar que os produtos
fabricados em determinado período não estão aptos ao uso,
passaremos a tratar de recolhimento”, disse o diretor antes de
a empresa afirmar que manterá o atendimento.

A orientação, por precaução, é que esses itens permaneçam
guardados até que novos laudos de laboratórios independentes
confirmem a ausência de contaminação.

A fabricante listou ainda os produtos que ela afirma “nunca
apresentaram  qualquer  risco  de  contaminação”  e  que  seguem
liberados para venda e uso.



A relação inclui lava-roupas em pó Tixan e Ypê Power Act,
lava-louças  para  máquina  Ypê,  amaciantes,  multiuso,  água
sanitária,  alvejantes,  cloro  gel,  sabões  em  barra,  tira-
manchas  Tixan,  limpadores  perfumados,  lã  de  aço  Assolan,
esponjas, saponáceo e lustra-móveis Ypê.

A empresa também afirma que todos os produtos sem o final 1 no
lote continuam liberados para uso.

Bactéria localizada na fábrica
Sobre os mais de 100 lotes em que a Anvisa identificou a
bactéria  Pseudomonas  aeruginosa  durante  vistoria  em  abril,
Pompilio afirmou que os itens foram apresentados pela própria
empresa durante a inspeção, como demonstração de que produtos
não conformes são segregados e posteriormente destruídos.

Segundo  o  diretor,  a  divergência  com  a  agência  está  no
procedimento de separação adotado pela fabricante, e não na
presença dos produtos no mercado.

“Esses 100 lotes que foram identificados, na verdade, foram
apresentados pela própria equipe da Ypê à fiscalização como
forma  de  demonstrar  que,  quando  um  produto  sai  do  nosso
processo  fabril  não  conforme,  ele  é  segregado  e,  após  um
processo interno, ele será destruído”, detalhou

Segundo  o  diretor-executivo  de  assuntos  jurídicos  e
corporativo da Ypê, a Anvisa afirmou que esse “processo de
segregação” não é o indicado pela agência e “por conta disso
que veio o apontamento”.

Leia a nota da Ypê na íntegra:
“Após reunião realizada pela Anvisa em 15 de maio, você merece
respostas claras.

Os produtos são seguros?



De acordo com os controles e análises internas realizados pela
Ypê até o momento, os produtos são seguros para o consumidor.

Ainda assim, como a própria Anvisa reforçou, é fundamental que
nossos processos garantam esta segurança, o que já está sendo
trabalhado fortemente com a Agência.

Até lá, propusemos para a Anvisa apresentar testes realizados
por laboratórios independentes autorizados pela agência, de
todos  os  lotes  já  colocados  no  mercado,  para  garantir  a
segurança  dos  mesmos  junto  ao  nosso  consumidor  e  sua
consequente  liberação  para  uso  o  mais  rápido  possível.

É preciso devolver os produtos?

Conforme determinação da Anvisa em 15 de maio, os produtos
lava-roupas líquidos, lava-louças líquidos e desinfetantes com
lote final 1 não precisam ser devolvidos neste momento.

Por  precaução,  a  orientação  é  apenas  que  eles  permaneçam
guardados até que novos laudos de laboratórios independentes
confirmem a ausência de contaminação.

Os demais produtos são seguros?

Reforçamos que os produtos abaixo nunca apresentaram qualquer
risco de contaminação e seguem liberados para venda e uso:

Lava-roupas em pó Tixan e Ypê Power Act
Lava-louças para máquina Ypê
Amaciantes Ypê (tradicionais, diluídos e concentrados)
Multiuso Ypê
Água sanitária, alvejantes e cloro gel Ypê
Sabões em barra Ypê
Tira-manchas Tixan (pó e líquido)
Limpadores perfumados e limpeza pesada Ypê
Lã de aço Assolan e esponjas Ypê e Assolan
Saponáceo Ypê
Lustra-móveis Ypê



Também continuam liberados para venda e uso todos os produtos
que não possuem final 1 no lote.

Seguimos trabalhando em conjunto com a Anvisa e reforçando
nosso  compromisso  com  a  qualidade,  a  transparência  e  a
segurança dos consumidores.”
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/
https://www.facebook.com/profile.php?id=61568446283261&locale=pt_BR
https://whatsapp.com/channel/0029VaovbUGGzzKbci85933O
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835


“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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Lignosulfonato de sódio no Brasil: onde e por que ele é
utilizado

https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
http://www.folhadoprogresso.com.br/
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://news.folhadoprogresso.com.br/lignosulfonato-de-sodio-no-brasil-onde-e-por-que-ele-e-utilizado/
https://news.folhadoprogresso.com.br/lignosulfonato-de-sodio-no-brasil-onde-e-por-que-ele-e-utilizado/

